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Laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil  
apurado por meio dos livros contábeis 

Aos Quotistas e Administradores
CPFL Comercialização de Energia Cone Sul Ltda.

Dados da firma de auditoria 

1 PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, sociedade de profissionais estabelecida na capital do
Estado de São Paulo, na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3732, 16o andar, partes 1 a 6, Edifício Adalmiro Dellape
Baptista B32, Itaim Bibi, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o
no 61.562.112/0001-20, registrada originalmente no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de
São Paulo sob o no 2SP000160/O-5, com seu Contrato Social de constituição registrado no 2o Cartório de
Registro Civil das Pessoas Jurídicas desta Capital, no Livro A no 03, sob no 2.510, 15 de janeiro de 1958,
com alterações posteriores registradas no mesmo 2o Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas desta
Capital, estando a última delas, datada de 1o de julho de 2022, em fase de registro pelo 2o Cartório de
Registro Civil das Pessoas Jurídicas desta Capital têm entre si, justo e contratado, firmar a presente
177a Alteração do Contrato Social, representada pelo seu sócio infra-assinado, Sr. Adriano Formosinho
Correia, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG no 5636869 01, inscrito no
CPF sob o no 782.785.625-04 e no Conselho Regional de Contabilidade do Estado da Bahia sob o
no 1BA029904/O-5, residente e domiciliado no Estado de São Paulo com escritório no mesmo endereço da
representada, nomeado perito pela administração da CPFL Comercialização de Energia Cone Sul Ltda.
para proceder à avaliação do patrimônio líquido contábil da CPFL Comercialização de Energia Cone
Sul Ltda. ("Companhia") em 31 de dezembro de 2023, resumido no Anexo I, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, apresenta a seguir o resultado de seus trabalhos.

Objetivo da avaliação 

2 A avaliação do patrimônio líquido contábil em 31 de dezembro de 2023 da CPFL Comercialização de
Energia Cone Sul Ltda. tem por objetivo a incorporação dessa Companhia pela Companhia Estadual de
Transmissão de Energia Elétrica - CEEET em 28 de fevereiro de 2024.

Responsabilidade da administração  
sobre as informações contábeis 

3 A administração da Companhia é responsável pela escrituração dos livros e preparação de informações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos
relevantes que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de tais informações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. O resumo das principais
práticas contábeis adotadas pela Companhia está descrito no Anexo II do laudo de avaliação.
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Alcance dos trabalhos e responsabilidade  
dos auditores independentes 

4 Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre o valor contábil do patrimônio líquido da
Companhia em 31 de dezembro de 2023, com base nos trabalhos conduzidos de acordo com o
Comunicado Técnico no 03/2014 (R1), emitido pelo IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do
Brasil, que prevê a aplicação de procedimentos de exame de auditoria no balanço patrimonial, e
CTG 2002, emitido pelo Conselho Federal de Contabilidade, que dispõe sobre os padrões técnicos e
profissionais a serem observados pelos contadores para emissão de laudos de avaliação. Assim, efetuamos
o exame do balanço patrimonial da Companhia de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, que requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que o patrimônio líquido contábil apurado para a
elaboração de nosso laudo de avaliação está livre de distorção relevante.

5 Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito
dos valores contabilizados. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo
a avaliação dos riscos de distorção relevante no patrimônio líquido, independentemente se causada por
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a
elaboração do balanço patrimonial da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também, a avaliação da adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração. Acreditamos
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa conclusão.

Conclusão 

6 Com base nos trabalhos efetuados, concluímos que o valor de R$ 2.875.907.262,58 (dois bilhões
oitocentos e setenta e cinco milhões novecentos e sete mil duzentos e sessenta e dois reais e cinquenta e
oito centavos), conforme balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023, registrado nos livros contábeis
e resumido no Anexo I, representa, em todos os aspectos relevantes, o patrimônio líquido contábil da
CPFL Comercialização de Energia Cone Sul Ltda., avaliado de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil.

Campinas, 27 de fevereiro de 2024

PricewaterhouseCoopers
Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP000160/O-5

Adriano Formosinho Correia
Contador CRC 1BA029904/O-5



A
n

ex
o 

I 
ao

 la
u

d
o

 d
e 

av
al

ia
çã

o 
d

o
 p

at
ri

m
ô

n
io

 lí
qu

id
o

 
co

n
tá

b
il

 a
p

u
ra

d
o 

p
or

 m
ei

o 
d

os
 li

vr
os

 c
on

tá
be

is
 

em
it

id
o 

em
 2

7 
d

e 
fe

ve
re

ir
o 

d
e 

20
24

 
 C

P
F

L
 C

om
er

ci
al

iz
aç

ão
 d

e 
E

n
er

gi
a 

C
on

e 
Su

l L
td

a.
 

 B
al

an
ço

 p
at

ri
m

on
ia

l s
in

té
ti

co
  

E
m

 3
1 

d
e 

d
ez

em
b

ro
 d

e 
20

23
 

   E
st
e
A
ne

xo
é
pa

rt
e
in
te
gr
an

te
e
in
se
pa

rá
ve
ld

o
la
ud

o
de

av
al
ia
çã
o
do

pa
tr
im

ôn
io

líq
ui
do

co
nt
áb

il
ap
ur
ad

o
po

r
m
ei
o
do

s
liv

ro
s
co
nt
áb

ei
s
da

C
PF

L
C
om

er
ci
al
iz
aç
ão

de
E
ne

rg
ia
C
on

e
Su

lL
td
a,
em

it
id
o
pe
la
Pr
ic
ew

at
er
ho

us
eC

oo
pe
rs

A
ud

it
or
es

In
de

pe
nd

en
te
s,
co
m

da
ta

de
31

de
de
ze
m
br
o
de

20
23

.

4
de

9

 
 

A
T

IV
O

R
e

a
is

P
A

S
S

IV
O

 E
 P

A
T

R
IM

Ô
N

IO
 L

ÍQ
U

ID
O

R
e

a
is

C
ir

c
u

la
n

te
C

ir
c
u

la
n

te

C
a

ix
a
 e

 e
q
u
iv

a
le

n
te

s
 d

e
 c

a
ix

a
1
1
.0

5
7
.0

6
4
,2

2
  

  
  

F
o
rn

e
c
e
d
o
re

s
1
1
.0

8
0
,1

6
  

  
  

  
  

  

D
iv

id
e
n
d
o
 e

 j
u
ro

s
 s

o
b
re

 o
 c

a
p
it
a
l 

pr
ó
p

ri
o

9
3
.4

2
5
.8

7
2
,2

2
  

  
  

O
u
tr

o
s
 i
m

p
o
s

to
s
, 

ta
x
a
s

 e
 c

o
nt

ri
b

u
iç

õ
e
s
 a

 r
e
c
o

lh
e

r
3
.0

1
5
.6

0
3
,6

2
  

  
  

  

Im
p
o

s
to

 d
e
 r

e
n
d
a
 e

 c
o

n
tr

ib
u
iç

ã
o
 s

o
c
ia

l 
a
 c

o
m

p
e
n
s
a
r

1
1
.7

2
9
.9

9
7
,1

9
  

  
  

O
u
tr

a
s
 c

o
n
ta

s
 a

 p
a

g
a
r

3
1
.9

6
4
.7

9
9
,6

0
  

  
  

O
u
tr

o
s
 t

ri
b
u
to

s
 a

 c
o

m
p
e
n
s
a
r

4
.9

7
4
.8

6
1
,6

8
  

  
  

  
T

o
ta

l 
d

o
 c

ir
c

u
la

n
te

3
4
.9

9
1.

4
8
3
,3

8
  

  
  

T
o

ta
l 

d
o

 c
ir

c
u

la
n

te
1
21

.1
8
7

.7
9
5
,3

1
  

  

N
ã

o
 c

ir
c
u

la
n

te
-

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  

N
ã

o
 c

ir
c
u

la
n

te

In
ve

s
ti
m

e
nt

o
s

2
.7

8
9
.7

1
0
.9

5
0
,6

5
 

T
o

ta
l 

d
o

 p
a

ss
iv

o
34

.9
91

.4
83

,3
8

T
o

ta
l 

d
o

 n
ã

o
 c

ir
c

u
la

n
te

2
.7

8
9
.7

1
0
.9

5
0
,6

5
 

P
a

tr
im

ô
n

io
 l

íq
u

id
o

C
a
p
it
a

l s
o

ci
al

 
2
.1

9
7
.1

4
4
.1

4
6
,2

8
 

R
e
s
e
rv

a
 d

e
 c

a
p
it
a
l 

2
4
7
.8

9
2

.2
6
2

,1
5

  
  

R
e
s
e
rv

a
 d

e
 l
u

c
ro

s
3
4
.7

5
0.

5
3
6
,3

8
  

  
  

D
iv

id
e
n

d
o

4
5
5
.6

3
6

.6
3
8

,0
1

  
  

R
e
s
u
lt

ad
o

 a
b
ra

n
g
e

n
te

 a
c
u
m

u
la

d
o

(5
9
.5

1
6
.3

2
0
,2

4
)

  
  

 

T
o

ta
l 

d
o

 p
a

tr
im

ô
n

io
 l

íq
u

id
o

2
.8

7
5
.9

0
7
.2

6
2
,5

8
 

T
o

ta
l 

d
o

 a
ti

v
o

2
.9

1
0
.8

9
8
.7

4
5
,9

6
 

T
o

ta
l 

d
o

 p
a

ss
iv

o
 e

 d
o

 p
a

tr
im

ô
n

io
 l

íq
u

id
o

2
.9

1
0
.8

9
8
.7

4
5
,9

6
 



Anexo II ao laudo de avaliação do patrimônio líquido 
contábil apurado por meio dos livros contábeis 
emitido em 27 de fevereiro de 2024 
 
CPFL Comercialização de Energia Cone Sul Ltda. 
 
Notas explicativas da administração ao balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2023   
Em reais, exceto quando indicado de outra forma 
 
 
 

Este Anexo é parte integrante e inseparável do laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil apurado por meio dos livros contábeis da CPFL
Comercialização de Energia Cone Sul Ltda, emitido pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, com data de 31 de dezembro de 2023.

5 de 9

1 Base para elaboração do balanço patrimonial e  
resumo das principais políticas contábeis 

O balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 foi preparado com o objetivo da avaliação do
patrimônio líquido da CPFL Comercialização de Energia Cone Sul Ltda para fins de incorporação dessa
Companhia pela Companhia Estadual de Transmissão de Energia Elétrica - CEEE-T em 28 de fevereiro
de 2024.

O balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 foi elaborado e está apresentado de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Na elaboração dessa informação financeira, é necessário utilizar certas estimativas contábeis críticas e
também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação
das políticas contábeis. As áreas que requeremmaior nível de julgamento e possuemmaior
complexidade, bem como aquelas cujas premissas e estimativas são significativas para o balanço
patrimonial, estão divulgadas abaixo.

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação do balanço patrimonial estão apresentadas a
seguir.

1.1 Moeda funcional e moeda de preparação 

Amoeda funcional da Companhia é o real, mesma moeda de preparação e apresentação do balanço
patrimonial da Companhia, sendo que o laudo está sendo apresentado emmilhares de reais.

1.2 Informações sobre participações Societárias 
 
A participação societária detida pela Companhia é na controlada Companhia Estadual de Transmissão
de Energia Elétrica CEEE-T e o investimento é registrado pelo método de equivalência patrimonial.

1.3 Caixa e equivalentes de caixa 
 
Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento
original de três meses ou menos a partir da data da contratação, os quais estão sujeitos a um risco
insignificante de alteração no valor justo no momento de sua liquidação e são utilizados pela Companhia
na gestão das obrigações de curto prazo.

A determinação da composição de caixa e equivalentes de caixa da Companhia tem como objetivo a
manutenção de caixa suficiente que assegure a continuidade dos investimentos e o cumprimento das
obrigações de curto e longo prazo, mantendo o retorno de sua estrutura de capital a níveis adequados,
visando à continuidade dos seus negócios e o aumento de valor para os acionistas e investidores. 
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1.4 Ativos financeiros 
 
Ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados ou na data da
negociação em que a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. O
desreconhecimento de um ativo financeiro ocorre quando os direitos contratuais aos respectivos fluxos
de caixa do ativo expiram ou quando os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são
transferidos.
 
Ativos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado (VJR): esses ativos são
subsequentemente mensurados ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de
dividendos, é reconhecido no resultado. 
 
Ativos financeiros a custo amortizado: estes ativos são mensurados de forma subsequente ao
custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por
impairment. As receitas de juros, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado.
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. 
 
Instrumentos de dívida ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
(VJORA): esses ativos são mensurados de forma subsequente ao valor justo. Os resultados líquidos são
reconhecidos em outros resultados abrangentes, com exceção dos rendimentos de juros calculados
utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment que devem ser
reconhecidos no resultado. No momento do desreconhecimento, o efeito acumulado em outros 
resultados abrangentes é reclassificado para o resultado. A Companhia não detém ativos financeiros
desta classificação.
 
Instrumentos patrimoniais ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes: 
esses ativos são mensurados de forma subsequente ao valor justo. Todas as variações são reconhecidas
em outros resultados abrangentes e nunca serão reclassificadas para o resultado, exceto dividendos que
são reconhecidos como ganho no resultado (a menos que o dividendo represente claramente uma
recuperação de parte do custo do investimento). A Companhia não detém ativos financeiros desta
classificação.
 
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que
a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos
financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança
no modelo de negócios.
 
Custo amortizado: Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as
condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR:

. é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber
fluxos de caixa contratuais; e 
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. seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente ao
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.

 
Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA): Um instrumento de dívida é
mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao
VJR:

. é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos
de caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e

. seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são apenas pagamentos de
principal e juros sobre o valor principal em aberto.

No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja mantido
para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações subsequentes no
valor justo do investimento em outros resultados abrangentes, sendo essa escolha feita investimento por
investimento.

Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA,
conforme descrito acima, são classificados como ao VJR.

Passivos financeiros 

Passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data em que são originados ou na data de
negociação em que a Companhia ou suas controladas se tornam parte das disposições contratuais do
instrumento. As classificações dos passivos financeiros são como seguem:
 
(i) Mensurados pelo valor justo por meio do resultado: são os passivos financeiros que sejam:

(i) mantidos para negociação, (ii) designados ao valor justo com o objetivo de confrontar os efeitos
do reconhecimento de receitas e despesas a fim de se obter informação contábil mais relevante e
consistente ou (iii) derivativos. Estes passivos são registrados pelos respectivos valores justos, cujas
mudanças são reconhecidas no resultado do exercício e qualquer alteração na mensuração
subsequente dos valores justos que seja atribuível a alterações no risco de crédito do passivo é
registrada contra outros resultados abrangentes.

(ii) Mensurados ao custo amortizado: são os demais passivos financeiros que não se enquadram na
classificação acima. São reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzido de quaisquer custos
atribuíveis à transação e, posteriormente, registrados pelo custo amortizado através do método da
taxa efetiva de juros.
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Os ativos e passivos financeiros somente são compensados e apresentados pelo valor líquido quando
existe o direito legal de compensação dos valores e haja a intenção de realizar o ativo e liquidar o passivo
simultaneamente.

1.5 Redução ao valor recuperável ("impairment") 

Ativos financeiros 

A Companhia avalia a evidência de perda de valor para determinados recebíveis tanto no nível
individualizado como no nível coletivo para todos os títulos significativos. Recebíveis que não são
individualmente importantes são avaliados coletivamente quanto à perda de valor por agrupamento
conjunto desses títulos com características de risco similares.

A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre: (i) ativos financeiros
mensurados ao custo amortizado; (ii) investimentos de dívida mensurados ao VJORA, quando aplicável;
e (iii) ativos de contrato.

A Companhia mensura a provisão para perda, utilizando a abordagem simplificada de reconhecimento,
em um montante igual à perda de crédito esperada para a vida inteira, exceto para os títulos de dívida
com baixo risco de crédito na data do balanço, que são mensurados como perda de crédito esperada
para 12 meses.

Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o
reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, A Companhia considera uma
abordagem simplificada de avaliação da inadimplência baseada em mensurar a perda esperada de um
ativo financeiro equivalente às perdas de crédito esperadas para toda a vida de um ativo, contemplando
informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço
excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência
histórica da Companhia , na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas (forward-
looking).

A Companhia considera um ativo financeiro como em default quando o devedor não cumpriu com sua
obrigação contratual de pagamento e é pouco provável que quite suas obrigações.

A Companhia utiliza uma matriz de provisões para a definição de um percentual de perda baseado em
suas taxas de inadimplência historicamente observadas ao longo da vida estimada do contas a receber de
clientes para estimar as perdas de créditos esperadas para toda a vida do ativo, onde o histórico de
perdas é ajustado para considerar efeitos das condições atuais e suas previsões de condições futuras que
não afetaram o período em que se baseiam os dados históricos, aderente com o CPC 48
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Ativos não financeiros 

Os ativos não financeiros sujeitos à amortização são submetidos ao teste de impairment sempre que
eventos ou mudanças nas circunstâncias indiquem que o valor contábil possa não ser recuperável.

O valor da perda corresponderá ao excesso do valor contábil comparado ao valor recuperável do ativo,
representado pelo maior valor entre (i) o seu valor justo, líquido dos custos de venda do bem, ou (ii) o
seu valor em uso.

Os ativos são segregados e agrupados nos menores níveis existentes para os quais existam fluxos de
caixa identificáveis (Unidade Geradora de Caixa - "UGC"). Caso seja identificada uma perda ao valor
recuperável, a respectiva perda é registrada na demonstração do resultado.

1.6 Provisões 

As provisões são reconhecidas em função de um evento passado quando há uma obrigação legal ou
construtiva que possa ser estimada de maneira confiável e se for provável (mais provável que sim do que
não) a exigência de um recurso econômico para liquidar esta obrigação. Quando aplicável, as provisões
são apuradas através do desconto dos fluxos de desembolso de caixa futuros esperados a uma taxa que
considera as avaliações atuais de mercado e os riscos específicos para o passivo.

1.7 Dividendo e juros sobre capital próprio 

Conforme definido no Contrato Social da Companhia e em consonância com a legislação societária
vigente, compete ao Conselho de Administração a declaração de dividendo e juros sobre capital próprio
intermediários apurados através de balanço semestral. A declaração de dividendo e juros sobre capital
próprio só é reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras da companhia após a data de
deliberação do Conselho de Administração.

O imposto de renda retido na fonte sobre os juros sobre capital próprio é sempre contabilizado a débito
no patrimônio líquido em contrapartida ao passivo no momento de sua deliberação, mesmo que ainda
não aprovado, por atenderem o critério de obrigação no momento da proposição pela Administração.

1.8 Imposto de Renda e Contribuição Social 

As obrigações de imposto de renda e contribuição social são calculadas e registradas conforme legislação
vigente.

O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber/compensar esperado sobre o lucro ou prejuízo
tributável do exercício que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver.

* * *


